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teses, dissertações, textos, livros didáticos etc., e, em consequência, a geógrafia que se ensina (sic) no ensino médio e nas universidades. É nesse contexto que se situam os (des)camÍnhos que envolvem a discussão sobre trabalho de campo. Lembraria apenas, as posições que mais comparecem: 
1) Inapropriadamente, é comum ouvirmos e/ou l�rmos que, sem pesquisa de campo, ninguém tem 1 o direito a falar» (pensamerito maoista que, se levado �té as últjmas conseqüências, de antemão, garàntiria ao IBGE exclusividade para Ôlar, ima­gine!). Não deixa, então, de ser comum depararmo-nos com a avaliação de que alguém que se ded.ique a discutir e escrever sobre- a questão agrárià brasileira e que 7 tenha realizado pesquisa de campo, a priori não tenha direito a 3lar. 2) No vazio teórico construído e (re)arrumado pelo viés positivista, ainda he­gemônico na geografia, frequentemente nps deparamos com a postura. que maniÕsta um enorme.interesse �m realizar trabalho de campo (s.ic), subestimando e até mesmo desprezando� .a· +itura do projeto (momento .de definição teórico-metodolUgica do trabalho), brandinĹo a bandeira da prática: chega de· teoria, o importante é fazer! ·3) Nesse Tistanciamento e por meio dele, .ab�e-se espaço para aqueles que, sema devida disposição e/ou' «ingenuidade», camuflam a importância da reflexão teórica (ainda que em alguns momen_tos lhe �êem «iĀpoi-tância») 3zendo dos. conceitos palavras oca_s. -SŃpara exemplificar: em muita� situações apresent.am ò Esta_do como sujeito da história ( o homem +tichizado) ou ainda, operando uma verdadeira «,engenharia geográÖca linguístico-visual», mas para só ficar· na p�isagem (leitura retilínea da �istória, erigida na: aparência do +nómeno), quando ·muito limitando-se a detectar os problemas. mais • gritantes do cotidiano,' como o extermínio dos índios: no Brasil, e·tc: • '• 4) E, sem menos importância, h�: aqúeles. qué ao brandir que a geografia é umaciência de síntese,. não ,conseguem ·esconder que nessa síntese não_ entram determinadostermos, que lhes são espúrios e caros, ta1s cómo: luta de_ class·es, mais-valia,· lucro,cJasses sociais, valor, mo4o de produção, et_c. ou· seja,_-síntése s9· de algu�as «coisas».Na ver.dade� está-se diante da geografia (seletiya): Tem-se aí o pressuposto assumidode resguardar o caráter'de científicidade e objetividade da ciência geográfica, sustentada-¾tr�vés de um di_Ącurso prete·nsamente neutro e 'livr� de julgamento de valor. E, aindacom· bastante preseÿça, comparece ·uma «�terna» preocµpaĸão. (fardo d_o mesino arse- •nal bélico desta �<elite da geografia _brasileira�>) ào se· delimitar o campo de .hegemonia,se da geogràfia física oú Âa geogr�fia huma·na. Quando não, çomo tentativa de opção -ao·pu�9.or dos �ales,'tentam·estes·s� converter e·m «bons. meninos» �por motivo únicode «sobrevivência») a.dmitindo ·uma possível. «negVciação»: é necessário se fazer uma«relagão» en�re ós aspectos. físicos· com_ os a�pectos h�mànos, pára no máximo, se. entender até que ponto u·m pode explicar-o outro e vice-v·ersa, caminhando-se dessa forma, rumo à totali�ade, a mais metafísica possível. 1 Isto é, ao invés de se jogar apenas a água, aproveita-se a oportunidade . e joga-se também, a bacia, a criança e o banheiro pela janela ... . O 3to é que, em de+sa do trabalho de campo,,torha-se necessária uma discussão · que recoloque o. debate n4m patamar-teórico,. que nos permita entendê-lo como ummomento.ímpar na·produção de conhecimento alternativo, mediatizado através de umàprática teoricamente orientada, momento consagrador do exercício da práxis teórica. 

' . . . . .. 
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Rumo à ruptura (uma tarefa de gigante) 

Diante da preocupação exposta, colocar-se-ia objetivamente, para o grupo de 
pessoas interessadas em realizar o trabalho de· campo, a necessidade de iniciar as 
discussões para feitura do projeto. 

Nada mais natural que os interesses e as preocupações do grupo sejam fixad_as 
na e peta. paisagem, pois; o que mais chama atenção na paisagem e _a diversidade de 
coisas tendo o Brasil com9 substrato desta busca,. é perfeitamente possível 
comparecerem preocupações, as mais controvertidas e interessantes possíve�s. 

Vamos. a alguns exemplos:.os efeitos dos anos prolongados de seca na vida do 
sertanejo; a agro indústria cana vieira em São Paulë e a questão ambiental; os 
desdoqramentos da «moderni�açãb» da agricultura no Sul do Brasil e a �igração para 
o Centro-Oeste, Nordeste e Amazônia; a questão da moradia·na peri§ria das grandes
cidades do Sudeste brasil eiro; Brasília, a capital da geopolítica: uma cidade mLdelo;
reconfiguração territorial do espaço brasileiro, diante da configuração do MERcosuL;
grilagem de terra e violência na Amazônia brasileira; a luta pela terra e a reforma
agrária· rio Brasil, e tantos outros. • .

, O gue se coloca prontamente, é dar conta da diversidade pai�agística, de forma 
a não ficar nela, mas, ao c<;mtrário, a partir dela, ir além do imediato, do aparente, do 
empírico. Para tanto,_ é necessário entendê-la como send� manifestação exterior 
(fotografia) de ·um conteúdo (sociedade) que a (re)defihe, (re)elabora . Sendo assim, o 
que temos de extrair dela é a es,truturà de clàsses do capitalismo que traz estámpada , 
na sua configuracão, ou o ordenamento territorial das classes sociais, o que revela, aos -
nossos olhos, o reflexo elo desenvolvimento contraditório do cápitalismo. Pará, �um 
momento posterior da elaboração. teórica, trabalharmos'· com as mediações e, então, 
fazermos as devidas correlações e alcançarmos o nível de explicação da espacialidade 
g�ogrâfic?, momento em que. o retrato inicialmente· configur�do coÊ a paisagem 
(imediata), a �era aparência do f�nómeno, ganha o status do ordenamento territori.al 
resultante de un® processo ·produto/produzido de múltiplas determinações.• . Ir além, então, ôas evidências paisagísticas, significa entender que na sociedade 
de classes (estâ_de que fazemos patte), a relação homem-meio (tema muito presente 
nas discussões preparatór(as) é mediada pela propriedade privada das condições de 
existência, portanto uma relação ecológiéa (histórica) de poder. Significa sabMr tambémU 
que ao sabor dos movimentos ecológicós e ambientalistas.(muito presente· nos últimos 
anos) de forte tonalidade pequeno-burguesa, passa-se a ter uma «leitura» invertida· da 
reâlidade, poi� a- contradição estrutural da soc'iedade (capital/trabalho) é dissumulada 
pelo discurso preservacionista e c�msumista, fetichiz�ndo • assim, as relações sociais e 
os sujeitos históricos envolvidos µo <<am.biente a ser con�ervado». 

Significa saber ainda, que as relações sociais de trabalho e de produção são 
.condição· e limite da organização da· sociedade. Nesse movimento (sociedade), ao se 
terr�torializar (ao nível do apare.nte.imediato -·a paisagem) em sua forma de realização 
estrutural: e infraestrutura}, tem-se o espaço geográfico. Essa categoria nos permite 
refletir o conteúdo do movimento contraditório daquilo que no plano do aparente se· nos 
apresenta como. uma fotografia - a Paisagem. . , . . - . 

• Dessa formà, o trabalho de �ampo; mesÉo ainda enquanto projeto,. se pensado
apenas nos moldes da p�isagem, não ·nos permite· entender a(s) manifestação(ões) 
pontual(ais), a territorialidade dos temas em. qÚestão', o concreto (singularidade), no 

• 
, ,  / -
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movimento de entrecruzamento das mediações das relações sociais de trabalho e de 
produção - os sujeitos da história·- (particularidade), com a sociedade brasileira e 
mundial - rumo à espacialidade do modo capitalista de produção (geral). 

Fica evidente que a diferenciação empírica da paisagem não se determina no 
plano da escala territorial e sim no nível da contradição social territorialmente expressa 
(o espaço), na m_edida cm que se lcvum em çonsiderução, como elementos importantes,
as relaçõ·es sociais que mediatizam o movimento contraditório da sociedade (classes
sociais), que ao territorializar-se apresentam:se visíveis na estrutura topológica como
paisagem.

Entretanto, � necessário chamar a atenção para . uma questão teórica de fundamen­
tal importância, que se dirige especi�camente ao conjunto de determinações que nos 
remete à utilização da categoria espaço geográ�co: é que as categorias espaço e paisagem 
podem ser tratadas genericam�nte, da mesma �rma que essência e aparência (como • 
jargão). Tal postura não traz uma definição ·clara de qual é o ponto de partida para o 
observador, na sua relação com o objeto de observação. Ao invés de estarmos nos 
dirigindo para um mergulho mais �ndo e no acJaramento teórico, no manuseio das categorias 
e conceitos, estaríamos nos atolando cada vez mais. Ou seja, o esforço para se conseguir 
chegar ao conteúdo, na linha direta da aparência à·essênéia, do imediato ao mediato, .do 
visível ao inv�sível, consiste numa tarefa intransigente de exercitar e «praticiza² um instru­
mental teórico de acesso ao entendimento da realidade posta - o método.

Chegamos, então, ao nó central da questão: como �zer? o que fazer? e ainda, 
para quem fazer?, no  sentido mais amplo do encaminhamento e reflexão metodológica 
e epistemológica da  pesquisa. . . • - • , 

É bom que .. se diga que, nos• mol9es que estamos tentando discutir a ques!ão 
posta, não nos propomos a apresentar uma receità de bolo, com todos os passos 
esque-maticamente delineados, onde no �áximo, o que se exigiria do usuário seria 
muita atenção para não �e esquecer de nenhum ingrediente ·e procedimento a seguir. 
Ao contrário, �stamos apresentando uma leitura (avaliação) de conjunto que nos permita 
ter, minimamente, um entendimentó sobre o movimento de construção do real, o palco 
onde ,os sujeitos da hi�tória se ap esentam e a cons�r9em, aqüi assim, acolá «assado» . 

. . . caminhando por dentro da realidade ... •. 

Tomando a paisagem apenas ê tão-somente como primeiro eiemento de leitura 
do real (primeira aproximação/identificação dos pontos re�renciados e temas sugeridos 
'pelo grupo de pessoas ·envolvido) o passo segui�te,será encaminhar uma discussão no 
sentido de preocupar� grupo com questões teó�icas, polei:niza�do e envolvendo-o, no 
interior das sugestões. apresentadas, com uma avaliação �e conjunto. 

Significa �r que lidar com o sentido que possa existir entre cada um dos pontos 
observados, ou tema(s) com o movimento propriamente dito da realidade em questão, 
em sua contradição com 9 movimento geral -da sociedade. Ou seja, a partir dessas 
possíveis relações, �rmular teoricamente a ins

.
erção _das preocupações no universo 

teórico-conceituai capaz de dar sentido e movimento para a compreensão do real
concrZto a partir do seu conteúdo, ·problematizando as interdeterminações do universo 
pensad?· 
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A tática da problematização nos permite fazer relações teórico-conceituais, para 
que se consiga caminhar 110 sentido de o grupo perceber qual a dimensão e concretitude 
de suas preocupações. Colocá-la em movimento é recolocar na pauta a questão 
da apropriação do conhecimento da realidade pelo Homem, mas agora, com o intuito 
de dar vida aos conceitos que passarão a ser as Irramentas de trabalho no exercício 
da pnhis teórica, quando do projeto em consecução. 

Problematizar é, acima de tudo, termos um mínimo de clareza que nos permita 
nos colocarmos na ofensiva do processo da pesquisa, questionando (por que?, como?, 
para que?, para quem?) os fundamentos teóricos do projeto em questão, para que não 
se pulverize no e a partir do(s) eixo(s) Jemático(s) (verdadeiros vazios teóricos), e 
impossibilite o grupo de estar sempre (re)pensando, (re)formulando uma leitura de 
conjunto (saindo do senso comum) para que realmente se consiga entender o real 
concreto almejado . 

. . . para ter acesso ao real concreto. 

O exercício da problematização nos coloca frente a frente com a porta de 
entrada que nos dá acesso ao real concreto. É no Sclaramento do universo de questões 
a serem trabalhâdas teoricamente, qÚe começaremos, então, a manusear os conceitos 
que nos levarão de volta para a compreensão do movimento do real-1 Assim, o ponto 
de partida é o método, o balizamento e ru 0 necessários para nossa discussão que, 
tentando· dar conta do real concreto (passa pela paisagem: conjunto de variáveis 
apresentadas pelo empírico), elabora ao nível do pensamento um� leitur� do móvimento 
do concreto - o concreto em pensamento. Aí, sim, temos o nosso ponto de partida 
estabelecido para movimentar nossa discussão de eixo temático, ·seu sentido e objetivos 
«delimitados» teoricamente. 

�ntendendo o concreto como sendo a síntese de múltiplas determinações, pode­
-se inferir que o pensamento é um ·ato de construção estreitamente relacionado com o 
processo de construção histórica - o concreto em pensamento. O movimento geral, 
particular, singular e singular, particufar, geral (a tr�ade/esçalar c�tegorial), é que nos 
permite -chegár mais próximo do real cóncreto, munidos conceitualmente (concreto 
em p�nsamento), onde a cada mo'vimento, o concreto em pensamento é ponto de 
partida para a «leitura» e compreensão do real concret_o ... 

• Então, por exemplo, se assumíssemos a questão da moradia na perifeàa das
grandes cidades do Sudeste brasileiro c0mo eixo temático a ser trabalhado pelo grupo, 
no Trabalho de Campo, caberia de ·antemão elegermos o univCso teórico conceituai, 
no qual passaríamos a situar a conçretitude do tema (singular), no movimento contra­
ditório da construção da s�ciedade brasilefra e sua inserção na mundialidade do modo 
capitalista de produção (geral), onde as relações sociais de trabalho e de produção e 
toda a cõmplexidade das mediações (propriedade privada, dos meios de produção}, o 
enfrentamento concreto dos verdadeiros sujeitos da história - luta de classes - (par­

. ticular), nos permita entender e discutir o «jogo» das determinações que, ao se terri-
torializar, nos apresenta a essência da questão posta (singular).' 

Dessa forma, o real já apropriado não é mais o real do início do processo e sim 
o real que já clnté| uma nova determinação: o conhecimento humano.
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Porlanto, o(s) eixo(s) temático(s) ou pontos de interesse a serem _encaminhados pelo grupo, ao serem problematizados, (re)colocam a questão do método - ainda em desuso no nosso cotidiano - que nos permite caminhar na direção de percebermos o movimpnto do contexto no qual se�nsere o objeto de pesquisa no entrecruzamento com o modo de produção. Assim, teríamos condições de desfetichizar o espaço, ao elegermoscomo questão si11e qua 110n trabalhar com os verdadeiros atores que constroem asociedade (classes sociais) a partir do movimento contraditório que lhes ·é inerente.Seguramente, desfetichizar o espaço representa, acima de tudo, a possibilidade concreta de se «(re)ler» o Brasil, tirá-lo da contramão da história. Por exemplo: ao se­trabalhar com o conceito de região, algo hermeticamente delimitado e de uma empiricidade a toda prova, ·não se consegue entender o movimento contraditório do real concreto à luz do desenvolvimento desigual e combinado dó modo capitalista de produção. Desse modo, qual seria a nossa reação, se ao chégarmos em Petrolina,sertão pe�ambucano (clima semi-árido�solos de baixíssima Zrtilidade natural e ácido, etc.), e encontrássemos, de um lado da estrada, grandes projetos agrícolas que dispõem de recursos sofisticados de irrigação, como é o caso da DAN (Desenvolvimento Agrícola do Nordeste), sendo uma ¸as maiores produtoras de melão d� país, com uma produtivi�ade média do trabalho igualável_ às empresas de São Pau�o e, do outro lado da_ estrada, pequenos produtores familiare·s, vivendo à míngua, no limite da miséria? Poder-se-ia indagar: que região é es·sa? Região! Oúe paisagem! é essa? Paisagem! Descontinuidade do espaço?... • . • Em síntese, as três categorias fundamentais do conhecimento geográfico(paisagem território e espaço), do ponto d� vista do real. concreto e do concreto em pensamento, estariam na base da �relação entre essência e aparência, onâe sujeito e objeto são identificáveis (element9s do conhecimento)· numa mesma realidade contraditória, movimento dialético portanto. • ' • • • Entendido o trabalho de Ca�po éomo «laboratório Qeográfico» por-excelência,nada niais estimulante que to_memos como q�estão precípua a reflexão teóricaª� qual • Geografia efetivamente projetamos construir! • -Que tal assumir.mos ju�tos esta empr�itada? 
. \ 

r 
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naquele momento - e diz respeito ao «calor humano>> que é gerado por di%rentes 
graus de empatia, de participação/cooperação, de autonomia, de compreensão, de 
motivação, de criatividade, de aprei1dizagem, etc., que entre os vários «actores», com 
a sua personalidade própria, se estabelece. 

É, pois, desta «energia» que queremos falar, tipificando, tanto quanto possível, 
algumas situações, para, despretenciosamente, contribuir para ajudar os professores 
a pensarem sobre a sua própria sala de aula. 

A sala de aula 

l. Tipologias

Neste primeiro momento propusemo-nos desenhar um conjunto de salas de aula 
tipo, onde pretendemos s.omente que se percebesse a distribuição do mobiliário. Surgiram 
os esquemas A, B, C e D. 

Esquema A - 1 1 
1 1 
1 - • 1
1 1

i- 1 1 ·1
� 1 

Esquema B J 1 1 11 
1 1 1 11 
1 1 1 11 
1 1 1 11 
• 1 1 1 11 
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Ainda antes de passarmos aos esquemas C e D, queríamos deixar dito que na 
escola onde leccionamos (E B 2/3 da Areosa) a disposição de sala de aula que. nos é 
dado usufruir, se encontra expressa pelos esquemas A e B. 

No entanto, é de salientar um facto curioso que·nos é dado vivenciar. Tratando­
-se de turmas que, em média, apresentam 24 alunos, a dil�âmica que se pretenda im­
plementar resulta completamente «distorcida», como veremos mais adiante, se o espaço 
disponível não for o mesmo. 

De facto, as aulas decorrem nalguns dias da semana em salas com aproximada­
mente 35 m2, enquanto noutros, para essas mesmas turmas, esse espaço reduz-se a 
12/15 m2• Temos, assim, menos de metade do espaço disponível, mas para funcionar 
da mesma maneira, o mesmo é dizer, para funcionar a fazer de conta que somos os 
mesmos, porque no lugar da sã relação de proximidade passamos a ter o «atropelo» 
incomodativo que ninguém deixa à vontade. 

Passemos então aos esquemas que faltam. 

Esquema C 

EEEE 
�� 

1 □ - I 

2. Cambiantes

: 

Esquema D 

I ' 

\ 

D 

Antes de nos debruçarmos sobre os vários esquemas e as interacções _que neles 
tentamos representar, referir-nos-íamos agora à legenda que construímos para a. leitura 
das várias figuras. Assim, utilizamos: 

� uma trama de malha mais carregada para representar as áreas potencialmente 
sujeitas a maiores trocás de «energia» e, cqnsequentemente, a unia maior interacção. 

Lembtamo-nos, aqui, para. trazer para à conversa, da Química, as noções de 
anião e catião que aprenderamos. Para as áreas que acabámos de considerar, levitando 
os nossos espíritos com uma pitada de imaginação, éramos capazes de nos transportar 
para uma designação, a de «alunos anião», para nos referirmos aos que, de entre 
todos, mais sã.o bombardeados por «electrões» e, por isso, apresentariam uma maior 
probabilidade de os reterem, constituindo-se, assim, como uma «carga», aqui, positiva. 
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